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Pesca agita Lago Paranoá

Campeonato de pescaria movimenta a Orla da Concha Acústica e reúne competidores, 
turistas e famílias em torno da prática esportiva sustentável, que adota o sistema de captura e soltura no DF

O 
frio e o vento que sopra-
ram sobre o Lago Paranoá, 
ontem, desafiaram os par-
ticipantes do Campeonato 

de Pesca do Distrito Federal 2026. 
Ainda assim, competidores, famí-
lias e curiosos ocuparam a Orla da 
Concha Acústica para acompanhar 
um dos maiores eventos de pesca 
esportiva sustentável do Centro-
-Oeste, que termina hoje.

Logo nas primeiras horas da 
manhã, pescadores das modali-
dades caiaque e barranco partiram 
em busca dos tucunarés que garan-
tem a pontuação da competição. À 
tarde, o clima de expectativa tomou 
conta da chegada dos participan-
tes, que retornavam com histórias 
de peixes fisgados, escapadas me-
moráveis e muita conversa sobre 
sorte, técnica e estratégia.

Para o vendedor Vanderson Mo-
reira, de 42 anos, o dia foi mais di-
fícil do que imaginava. Recordis-
ta brasileiro e goiano de tucuna-
ré-amarelo, ele conseguiu captu-
rar dois exemplares de cerca de 40 
centímetros, mas não atingiu o li-
mite de cinco peixes permitido pa-
ra pontuação. “O frio e o vento atra-
palharam bastante. O peixe estava 
com a boca fechada”, resumiu. Pa-
ra ele, a pescaria exige uma combi-
nação de habilidade e acaso. “É os 
dois. Tem que saber trabalhar a is-
ca, mas também precisa de sorte.”

Já o autônomo Wilson Barbo-
sa de Carvalho, 56, saiu satisfei-
to. Morador da região e pescador 
desde a infância, ele conseguiu re-
gistrar os cinco peixes necessários 
para a competição, incluindo dois 
tucunarés-amarelos, que possuem 
pontuação dobrada no campeona-
to. “Tem milhares de pescadores e 
poucos conseguem pegar. Hoje era 
meu dia. Peguei um de 44 centíme-
tros e outro de 39. Mas o que seria 

o maior de todos escapou. Quan-
do chegou no beicinho, foi em-
bora”, contou, entre risos. Apesar 
da experiência acumulada, Wilson 
acredita que a sorte ainda tem pa-
pel decisivo.

A competição adota o siste-
ma de captura e soltura. Os peixes 
são medidos e devolvidos imedia-
tamente ao lago. A pontuação é 
calculada pelo comprimento dos 
exemplares, com um ponto para 
cada centímetro registrado. No ca-
so dos tucunarés-amarelos, a pon-
tuação é dobrada.

Ecoturismo

O evento vai além da disputa 
esportiva. Ao longo do sábado, a 
feira temática, a praça de alimen-
tação, as palestras educativas e as 
atrações culturais mantiveram a 
movimentação constante na orla.

Entre os visitantes estavam os 
irmãos Ravi Paz, 5, e Theo Paz, 11, 
acompanhados pelo pai, o executi-
vo de contas Renan Rosa. Enquan-
to Theo conhece diferentes espé-
cies e estava aquecendo para uma 
viagem de pescaria para o Rio Ara-
guaia, na próxima quarta-feira, Ra-
vi se divertiu em uma oficina que 
ensinava técnicas de sobrevivên-
cia e produção de fogo com pe-
derneira. “Foi meio legal”, resumiu 
o pequeno pescador após a ativi-
dade.  Theo, por sua vez, acredita 
que a pescaria também mistura co-
nhecimento e acaso. “Às vezes, tem 
muita gente e o peixe escolhe a sua 
isca”, brincou.

A representante comercial Ta-
tiana Tavares, 46, não conseguiu 
fisgar nenhum peixe durante o 
dia, mas saiu satisfeita com a ex-
periência. Incentivada pelo irmão 
a praticar o esporte, ela vê na pes-
caria uma oportunidade de desa-
celerar. “É um esporte de paciên-
cia. Você esquece do celular, es-

quece de tudo e fica concentrada 
ali”, afirmou. 

Além de promover lazer e con-
vivência, o campeonato também 
busca fortalecer a pesca esporti-
va sustentável e impulsionar o tu-
rismo ecológico no Distrito Fede-
ral. Realizado pelo Instituto Tec-
nológico e Cultural Brasileiro (IT-
CB), com apoio da Secretaria do 
Meio Ambiente do DF (Sema-DF), 
o evento pretende consolidar Bra-
sília como destino para praticantes 
da modalidade.

Segundo o presidente do ITCB, 
Leonardo Augusto Silva, a expec-
tativa é de que a competição gere 
impacto em diferentes setores da 
economia. “Quando trazemos pes-

soas de fora, elas procuram hospe-
dagem, restaurantes e conhecem 
a cidade. É uma cadeia econômi-
ca que beneficia diversos segmen-
tos”, explicou.

A organização estima que a rea-
lização do evento tenha gerado en-
tre 200 e 300 empregos diretos e 
indiretos, envolvendo equipes de 
montagem, alimentação, produ-
ção, arbitragem, segurança e aten-
dimento ao público.

Leonardo também destaca o pa-
pel educativo da iniciativa. “A pes-
ca esportiva faz parte da conscien-
tização ambiental. A ideia é garan-
tir que as próximas gerações tam-
bém possam viver essa experiência 
e desfrutar dos recursos naturais de 

forma responsável.”
O campeonato começou na 

sexta-feira, quando estudantes 
da rede pública participaram de 
palestras ambientais, apresenta-
ções culturais e da cerimônia ofi-
cial de abertura. Na ocasião, o Go-
verno do Distrito Federal também 
assinou decretos voltados ao orde-
namento da pesca no Lago Para-
noá e ao manejo do pirarucu nos 
reservatórios da capital.

A programação será encerra-
da  hoje com a modalidade em-
barcada, apresentações culturais, 
campeonato de arremesso e a pre-
miação dos vencedores nas cate-
gorias caiaque, barranco e em-
barcada.

Wilson de Carvalho, 56, participou do Campeonato de Pesca na modalidade barranco (desembarcada)
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Menor dá
facadas
em vizinha

Uma mulher de 46 anos foi 
vítima de um ataque com ar-
ma branca, ontem, na quadra 
206 de Águas Claras. Segundo 
informações da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF), a 
vítima caminhava pela região 
quando foi surpreendida pelo 
agressor.

Moradores que presencia-
ram a situação conseguiram 
conter o autor até a chegada 
dos policiais do 17º Batalhão. O 
suspeito é um adolescente de 16 
anos, morador da mesma qua-
dra onde ocorreu o crime.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBM-
DF) prestou os primeiros aten-
dimentos à mulher ainda no lo-
cal. Em seguida, ela foi encami-
nhada ao Hospital Regional de 
Taguatinga (HRT). 

O estado de saúde da vítima 
não havia sido divulgado até o 
fechamento desta edição.

Sem motivação

De acordo com as informa-
ções levantadas pela corpora-
ção, não havia qualquer vínculo 
conhecido entre o adolescente e 
a mulher atacada. A motivação 
da agressão permanece desco-
nhecida e será apurada pela in-
vestigação.

Durante a abordagem, os po-
liciais encontraram três armas 
brancas em posse do adolescen-
te, que teria atingido a mulher 
com quatro golpes, incluindo na 
cabeça. O material foi apreen-
dido e encaminhado para a in-
vestigação.

Após ser detido, o jovem 
foi conduzido à Delegacia da 
Criança e do Adolescente II 
(DCA II), unidade responsável 
pelo registro da ocorrência e 
pelos procedimentos cabíveis. 
A Polícia Civil dará continuida-
de às investigações. (GK)

ÁGUAS CLARAS

Taguatinga é o berço histórico, o coração pulsante e a força motriz que ajudou
a construir a identidade do Distrito Federal.

Uma cidade que carrega tradição, pulsa com um comércio vibrante e abriga
uma comunidade que valoriza suas raízes ao mesmo tempo em que se

reinventa todos os dias.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a TV
Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão única entre
as marcas e um público qualificado, dinâmico e em constante movimento.

Entre em contato com
nosso comercial!

Associe sua marca a
um dos projetos

mais estratégicos do DF.
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